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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços no Brasil 
no indicador que compara o volume de serviço 
atual em relação ao mês anterior voltou a fi car 
no negativo, recuando -0,5% em junho de 2016. 
O valor é inferior ao resultado de maio de 2016, 
mas é superior a junho de 2015, quando os in-
dicadores apresentaram taxa de 0,2% e -0,6%, 
respectivamente – esse também é o terceiro 
ano consecutivo em que o mês apresenta re-
cuo. Quando se compara junho de 2016 com o 
mesmo mês do ano anterior, a queda é de -3,4%, 
o menor resultado para o mês em toda a série 
histórica iniciada em 2012 e o décimo quinto va-
lor negativo consecutivo. Apesar disso, o valor 
consegue ser superior aos dez últimos meses. 

O acumulado do ano, janeiro a junho de 2016, 
apresenta queda de -4,9%, o menor resultado 
para o período em toda a série de dados e o dé-
cimo oitavo recuo consecutivo – a última vez  

que o indicador apresentou crescimento foi em 
dezembro de 2014, quando variou positivamen-
te em 2,5%. As seguidas taxas abaixo de zero e 
os históricos valores negativos dentro da série 
demonstram que o setor vem sentindo os im-
pactos da crise econômica e que ainda não en-
cerrou o pior momento, apesar de ter reduzido 
a velocidade de queda. Conforme gráfi co abaixo, 
o índice que avalia o desempenho em 12 meses 
também tem variação negativa e continua se 
deteriorando, o que refl ete a baixa confi ança 
dos agentes que demandam os serviços. Para 
o indicador, a queda foi de -4,9% e se encontra 
abaixo de zero há treze meses consecutivos e, à 
medida que vai avançado dentro de 2016, o acu-
mulado vai piorando, deixando claro que o ano 
atual está em pior situação que 2015, que já foi 
um ano bastante complicado. A Confederação 
Nacional do Comércio (CNC) estima uma que-
da de -4,1% para o setor em 2016.

Setor de Serviços volta ao negativo no comparativo mensal

Gráfico 01

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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Quando se analisa o resultado por tipo de 
serviço, fazendo a comparação com o mesmo 
mês do ano anterior, verifi ca-se que todos os 
cinco tipos fi caram com recuo. O destaque ne-
gativo fi cou com os serviços “profi ssionais, ad-
ministrativos e complementares”, que recuaram 
-5,9%, sendo o décimo quinto recuo consecutivo. 
A queda é justifi cada pelos fracos desempenhos 
dos serviços “técnico-profi ssionais” (-10,3%) e dos 
“administrativos e complementares” (-4,4%), que 
compõem a atividade. Em seguida, aparecem os 
serviços de “Transportes” caindo -3,6%, infl uen-
ciados pelo fraco desempenho dos transportes 
terrestres (-8,4%) e dos aquaviários (-5,3%). O 
único ponto positivo desse tipo foi a alta verifi -
cada nos transportes aéreos, que cresceu 19,7% 
no mês aquecido pelo evento das Olimpíadas 
no Rio de Janeiro. Outro destaque negativo é 
o fraco desempenho dos serviços “Prestados às 
famílias” que apresentaram variação negativa, 
pela vigésima terceira vez, de -7,5%, revelando 
que a confi ança das famílias brasileiras para o 

consumo se encontra em declínio a bastante 
tempo, fazendo com que comércio e serviços 
sintam os efeitos através da queda das vendas 
e dos lucros, o que consequentemente resul-
ta em ajustes que levam à redução de equipe, 
contribuindo para o aumento do desemprego.

Analisando o resultado pelo lado da recei-
ta, verifi ca-se que a alternância entre os resul-
tados negativos e positivos permanece. Além 
disso, o crescimento, quando existe, continua 
bem modesto e próximo a zero – em junho a 
alta foi de apenas 0,6%, superior ao mês ante-
rior e inferior ao mesmo mês do ano anterior, 
quando as taxas foram de -0,7%. Os valores da 
receita nominal já indicam que o setor passa por 
uma grave desaceleração. Quando se desconta 
a infl ação de serviços, para obtenção da receita 
real, é que a realidade se torna ainda mais dura, 
mostrando que os prejuízos estão presentes nas 
contas há mais de 12 meses.

Gráfico 02

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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Analisando o gráfico acima, verifica-se que 
existe uma tendência de queda de inflação, 
porém lenta, caindo de uma taxa de 8,5% em 
julho de 2015 para 7,0% em junho de 2016. 
Existe atualmente uma segunda conjuntura 
que faz com que os prejuízos sejam significa-
tivos. Antes, a inflação de serviços estava atin-
gindo valores próximos a dois dígitos, porém 

vem desacelerando. Já no segundo, com a que-
da da inflação, existe também uma queda na 
receita nominal fazendo com que o lucro não 
se recupere. Sendo assim, a política de controle 
da alta dos preços deve acompanhar políticas 
que visem à alta da confiança da população, 
fazendo com que o resultado da receita real 
seja maximizado.

O setor de serviços pernambucano atual-
mente vem passando por maiores dificulda-
des que o nacional, apresentando taxas mais 
negativas e uma grave desaceleração. No re-
sultado mensal o recuo foi de -0,7%, resultado 
que coloca o estado com a segunda pior taxa 
entre os estados do Nordeste. Quando se ana-
lisa o indicador anual, mês atual em relação ao 
mesmo mês do ano anterior, a taxa do volume 
de serviços cai -7,6%, valor menor que o mês 
anterior (-11,9%) e maior que em junho de 2015 
(-4,5%). Os acumulados ao ano e em 12 meses 
apresentam tendência negativa igual, regis-
trando baixa de -9,5% e -8,2%. A média móvel 
trimestral do estado se encontra com valor de 
quase dois dígitos e sinal negativo, apontando 
para uma manutenção da queda do setor ain-
da no curto prazo.

O que mais impactou a taxa pernambucana, 
assim como para o Brasil, foi os serviços “profis-
sionais, administrativos e complementares”, que 
possuem o terceiro maior peso para composição 
geral da taxa e caíram -16,3%, sendo este o vigé-
simo terceiro resultado negativo para esse tipo 
de atividade. Vale lembrar que o tipo de servi-
ço carrega os empregos técnico-profissionais e 
tem como maior demandante o setor industrial, 
refletindo assim um menor aquecimento na 
indústria do estado e do país, que por produzir 
menos é obrigada a reduzir despesas, cancelan-
do ou renegociando contratos. Os segmentos de 
informação e comunicação caíram -8,7%, valor 
mais deteriorado que no mesmo mês do ano an-
terior (-7,5%) e o décimo oitavo resultado segui-
do abaixo de zero – o último crescimento para o 
esse tipo de serviço foi verificado em dezembro 
de 2014, quando avançou 1,8%.

PERNAMBUCO

Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços

AtividAdes de serviços

Mês/ iguAl Ao Mês do Anterior AcuMulAdo

tAxA de vAriAção tAxA de vAriAção

ABril MAio JunHo no Ano eM 12 Meses

Total -4,5 -11,9 -7,6 -9,5 -8,2

1. Serviços prestados às famílias -1,8 -1,6 -3,1 -0,9 -2,9

2. Serviços de informação e comunicação -7,5 -10,4 -8,7 -8,4 -8,4

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -4,4 -22,3 -16,3 -20,7 -16,3

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -3,0 -7,7 -0,2 -2,6 -1,6

5. Outros Serviços 6,9 -7,2 -4,7 -13,0 -10,8

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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Todos os outros tipos de serviços ficaram 
negativos – vale atenção maior para o com-
portamento dos serviços prestados às famílias, 
que têm sua segunda taxa negativa consecu-
tiva, variando negativamente em -3,1%, após 
três meses de crescimento. Porém, o resultado 
aponta para uma família menos pessimista” o 
trecho informa que apesar de negativo os re-
sultados são melhores, ou seja, menos negati-
vo que no ano anterior, fazendo com que exista 

uma melhora. Pois os resultados apesar de ne-
gativos estão melhores que o nacional (-7,5%) 
e superiores também a importantes estados do 
Nordeste, como Bahia (-15,9%) e Ceará (-7,0%). 
Já os serviços de transportes ficaram com uma 
queda de -0,2%, sendo este o melhor desempe-
nho entre todos os tipos, influenciado princi-
palmente por um maior aquecimento da eco-
nomia do estado devido ao festejo do São João.

Nota: A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), 
primeiro indicador conjuntural mensal que 
investiga o setor de serviços formais no país, 
abrange as atividades do segmento empresarial 
não financeiro, exceto os setores da saúde, edu-
cação, administração pública e aluguel imputa-
do (valor que os proprietários teriam direito de 
receber se alugassem os imóveis onde moram).

Serviços prestados às famílias inclui os se-
guintes serviços: serviços de alojamento e ali-
mentação e outros serviços prestados à família 
como atividades artísticas, criativas e de espe-
táculos; atividades esportivas, de recreação e 
lazer (exceto clubes); lavanderias, tinturarias e 
toalheiros; cabeleireiros e outras atividades de 
tratamento de beleza; atividades funerárias e 
serviços relacionados; outros serviços pessoais 
(clínicas de estética, serviços de alojamento, hi-
giene e adestramento de animais domésticos, 
serviços de engraxates e carregadores de malas 
etc); atividades de apoio à educação e serviços 
de educação continuada (cursos de idiomas, de 
ensino de esportes, arte e cultura, cursos pre-
paratórios para concursos etc) – peso na com-
posição de 6,4%;

Serviço de informação e comunicação in-
clui serviços de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) e serviços audiovisuais, de 
edição e agência de notícia (peso na composi-
ção de 35,7%);

Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares inclui serviço técnico-profissionais 
e serviços administrativos e complementares 
(peso na composição de 20,5%);

Transporte, serviços auxiliares do transporte 
e correio inclui transporte terrestre, aquaviá-
rio, aéreo e armazenagem e serviços auxiliares 
dos transportes do correio (peso na composição 
de 30,7%);

Outros serviços inclui os seguintes servi-
ços: atividades imobiliárias (intermediação, 
gestão e administração de imóveis próprios e 
de terceiros); serviços de manutenção e repa-
ração; serviços auxiliares financeiros; serviços 
auxiliares da agricultura; serviços de esgoto e 
serviços de coleta, tratamento e disposição de 
resíduos e recuperação de materiais (peso na 
composição de 6,6%).
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